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Todos os países procuram, em obediência a preceitos estabelecidos nos diversos congressos interna- 
cionais de estatística, realizar, hos intervalos das épocas destinadas habitualmente ao recenseamento geral 
da população, inquéritos especiais à população das suas capitais e principais cidades. Estes trabalhos, 
feitos geralmente a meio do período decenal, entre os dois recenseamentos gerais, são da maior utilidade, 
porquanto servem de rectificação e verificação dos trabalhos anteriores e permitem seguir mais atenta- 
mente e com maior segurança a vida dos grandes centros e o estudo e marcha de alguns fenómenos que 
tendo nela uma maior intensidade reflectem também um pouco da vida social do resto do pais. 

Pela primeira vez se fez entre nós um dêstes inquéritos complementares, procedendo-se em 1 de 
Dezembro de 1925, exactamente a meio do intervalo normat-dos dois recenseamentos gerais da população, 
ao recenseamento extraordinário da população das cidades de Lisboa e Pôrto. É êste trabalho que hoje 
venho apresentar a V. Ex., precedido do relatório elaborado pelos funcionários encarregados de o dirigir 
e executar. 


POPULAÇÃO 


Lisboa acusa 529.524 habitantes e o Pôrto 215.625. 7 

No periodo decorrido de 1920 a 1925, a população da cidade de Lisboa aumentou de 43.152 e à do 
Pôrto de 12.534 habitantes; ou seja, respectivamente, um acréscimo médio anual, em percentagem, de L77 
e 1,23; regista-se pois, como é natural, uma tendência para a normalização, depois do grande desvio 
provocado pelos acontecimentos extraordinários de 1918 e igr9, e que os recenscamentos, por toda a parte, 
acusaram, o 


ESTRANGEIROS 


Tanto em Lisboa como no Pôrto deminutu o número absoluto dos estrangeiros. Em 1890 registaram-se 
em Lisboa 18.217 estrangeiros, número êste que veió baixando gradualmente até 13.884 em 1925. No Pôrto, 
nas mesmas datas, registaram-se 6.060 e-3.738. . 

Nas duas cidades predomina, como do antecedente, a colónia espanhola, seguindo-se-lhe a brasileira; 
vem depois, para Lisboa, a francesa, inglesa e alemã; para o Pôrto, a inglesa, alemã e francesa, 


INSTRUÇÃO 


Continua, infelizmente, bastante elevado o número de analfabetos, muito embora a sua percentagem 
tenha descido de 1890 para cá. Efectivamente, considerando, como é justo, só os indivíduos maiores de 
sete anos, a percentagem, em 1925, é, relativamente à de 1890, a seguinte: 


Varões . E devo ed 064 * 
Fêmeas. . ..... 073 


Varões. ...... 0,55 


Lisboa | A 
: Fêmeas... ..... 079 


Pôrto l 


Ela é, nas duas datas e para as duas cidades: 
Lisboa Pórto 


o 1890, ecran 326 29,0 
Rio E RcO CORRE RR A RT 18,1 18,6 


a AI8gO. cc eccccerer rec rrrrae ADO 50,3 
PERA cure e ARDE doa aa 32,7 37,2 
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São bem pouco lisonjeiros estes números, mormente se olharmos a que se trata dos dois núcleos 
mais importantes do país, centros da nossa maior actividade e cultura; para extinguir o analfabetismo, 
nas duas cidades, mantendo uma marcha tam lenta na progressão, como a que fica indicada, seria pre- 
ciso um número apreciável de dezenas de anos; nunca é demais chamar a atenção para êste facto, que 
bem mostra quanto urge fazer novos e mais enérgicos esforços no sentido de deminuir, o mais rápidamente 
possível, o mal, que é também uma vergonha. É certo que uma boa parte dos analfabetos das duas capitais 
é constituída pelos individuos que das províncias a elas aftuem, para desempenharem serviços domésticos, 
exercerem a sua profissão de operários ou outros mesteres para os quais não é exigida instrução literária 

- alguma; por isso o mal, emquanto existir fundo em todo o país, há-de ter sempre o seu reflexo nas 
grandes cidades; mas êle pode e deve atenuar-se consideravelmente. 
: n 
PROFISSÕES 

Apresenta êste trabalho a população das duas cidades classificada segundo a nomenclatura profissional 
de Bertillon. Não pode, por emquanto, estabelecer-se a comparação com os resultados obtidos nos recensea- 
mentos gerais anteriores, porque êsses elementos não oferecem, a Este respeito, nenhuma garantia de 

- Seriedade; tanto é assim, que o Conselho Superior de Estatística aprovou a resolução de não se publicar 
o volume do último censo que devia conter os resultados da classificação profissional da população. É que 
o trabalho apresenta-se eriçado de dificuldades que só pouco a pouco, com grande persistência e propa- 
ganda, recorrendo a inquéritos especiais e parcelares, podem ser removidas e chegar-se a um resultado 
mais satisfatório. “a TE 

O problema assumiu nos últimos anos uma excepcional importância, com o desenvolvimento dos 
sindicatos operários e profissionais, as questões referentes à paralisação do trabalho, estatísticas de salá- 
rios, acidentes de trabalho, etc.; êle foi e deve ser encarado pela consideração duma questão-prévia: 
a classificação das indústrias e profissões, que a mor parte dos sociólogos e estatísticos entende que deve 
êstar intimamente ligada ou coincidir com a que deve ser empregada no recenseamento geral da popu- | 
lação. há 

Recentemente o Bureau International du Travail ocupou-se detidamente do assunto, que foi objecto 
de um circunstanciado relatório submetido à Conferência Internacional dos Estatísticos do Trabalho, em 
fins de 1923. Nele se fazem ressaltar as dificuldades que o problema apresenta, logo de entrada, no sentido 
de uniformizár as estatisticas, visto cada país empregar o seu método e classificação, e depois, quanto à 
execução, pela falta de compreensão, de parte da população, do alcance dêste recenseamento e pela defi- 
ciência intelectual e de cultura de grande número dos agentes recenseadores, que não logram colher resul- 
tados suficientemente aproximados da verdade. 

Os trabalhos prosseguem na intenção de se obter uma classificação geral de indústrias e profissões 
que possa satisfazer o melhor possível a todos os paises e permitir os indispensáveis trabalhos de estatística 
internacional comparada. Não tendo porém sido ainda atingido êsse objectivo, e como ainda prevalece 
geralmente a classificação de Bertillon, aprovada em 1893 pelo Instituto Internacional de Estatística, foi 
esta a quê adoptou a Direcção Geral de Estatística no actual recenseamento extraordinário de Lisboa “ 
e Pôrto, afigurando-se-nos que os resultados obtidos, que consideramos como a primeira tentativã séria 
no assunto, merecem algum crédito. 

o * 

Para a execução dêste trabalho recorreu-se pela primeira vez, como agentes recenseadores, à Polícia 
de Segurança Pública das duas cidades, sendo satisfatória a experiência, encontrando a Direcção Geral 
de Estatística a melhor boa vontade e dedicação da parte das duas corporações, que porfiaram em fazer 
trabalho acertado. . ; 


Saúde e Fraternidade, 
Lisboa, 20 de Dezembro de 1926.' 


O Director GEraL DE ESTATÍSTICA, 


Ex.º Sr. DirecTOR GERAL 


Concluídos os trabalhos de apuramento dos dados colhidos em 1 de Dezembro de 1925 e relativos 
ao recenseamento extraordinário da população das cidades de Lisboa e Pôrto ordenado por decreto 
no iutz1, de 7 de Outubro de 1925, vimos apresentar a V. Ex. os resultados obtidos e algumas consi- 
derações acêrca dos mesmos. ; 


CIDADE DE LISBOA 


De 1920 a 1925 a população da cidade de Lisboa aumentou de 43.152 habitantes, atingindo a cifra 
529.524 
verificando-se assim um aumento médio anual de 8.630 habitantes ou seja, 1,77 por cada centena. 


Examinando os resultados dos recenseamentos desde 1890, conclui-se que a taxa média anual do 
crescimento da população da cidade começa a afastar-se, 


A Diferenças Diferenças 

Anos dos recenscamentos P opulação Diferenças médias | médias anuais 
registada totais anuais relativas 

a 100 habitantes 


GS asa o ga a E . : a 
- E 57.47t Sm | ug 
I9OO errar TR E a 356.009 
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EORE miados 1 pas aa] SOS 
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IO corro nero caros ... .372 
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do valor mínimo 1 o, registado no período igt1-1920, conservando-se inferior ao valor médio 2,21, cal. 
culado em face da-população registada em 1890 e 1925. 

A deficiente estatística do nosso movimento da população por falta dos elementos relativos às mi- 
grações não nos permite porém controlar estes resultados. 
— Nas freguesias do 2.0 bairro, no centro da cidade, continua a registar-se a deminuição das respectivas 
populações, o que encontra, talvez, justificação no estabelecimento = escritórios comerciais em tal 
área da cidade. 

No cartograma respectivo vê-se bem claramente a fórma como se distribui a população das dife- 
rentes freguesias e os respectivos acréscimos relativamente à população em 1920. 


Ecs 


O número de fêmeas registado neste recenseamento é bastante superior ao dos varões, continuando 
a aumentar cada vez mais o excedente feminino. E 


á mcg Nú Exccd Número 
Anos dos recenscamentos Designação do sexo tados pá ente de fêmeas 
registados eminino | por 190 varões 


Varões - 


1890... 0... ecl Fêmeas. : t —3.388 97 

ia as doença a SE o a: 
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De — 3.388 que era em 1890 passa pelos valores 6.035, 12.753, 20.372; em 1900, 1gt 1, 1920 e em 1925 
atinge o valor 38.616. Por cada 100 varões havia em Dezembro de 1925, 116 fêmeas, 8 mais do que em 
“igual data de 1920. A 

Dos 529.524 indivíduos que na data do recenseamento habitavam a cidade, 248.089 eram naturais da 
própria cidade; os restantes eram 38.602 naturais doutro concelho do distrito de Lisboa, 13.884 estran- 
geiros e 228.949 de fora da cidade e do distrito, nascidos em qualquer outro ponto do país. 

Os indivíduos nestas condições que em 1920 constituíam 40,78 por cento, da população da cidade, 
aumentaram em 1925 para 4322 por cento, o que prova que à atracção da vida da cidade continua a 
fazer-se sentir e no período 1920-1925 mais intensamente. 


e O AA e a ear me 
EEE 


: Naturais 
Naturais doutro | De qualquer 
Anos dos recenscamentos do próprio concelho outra Estrangeiros 
concelho. | godistrito | naturalidade 
de residência | de residência 

EGO LO dus ires esse cêrinnats 151.317 26.435 105.237 18.217 
1000. crer raca 170.758 31.862 135.751 17.638 
É GR 203.721 38.494 176.905 16.239 
1920, ce crer era sro 236.834 36.766 198.294 14.478 
1935, cre res esa as ” 248.089 38.602 228.949 13.884 


Estes-resultados ressaltam mais nitidamente se observarmos os números do quadro seguinte, onde 
figura a população da cidade segundo a naturalidade calculada relativamente a 100 habitantes e desde 
1890, nos anos em que se efectuaram os inquéritos directos. 


E Naturais . 
Naturais doutro De qualquer 
Anos dos recenscamentos do próprio concelho outra Estrangeiros 
4 concelho do distrito | naturalidade 
de residência | de residência 


50,24 8 3494 Soy 
4797 895 38,13 495 
4679. E] 49,04 3723 
48,69 7,55 . 49,78 . 2 

46,85 729 43,22 2,62 


Quanto ao estado civil, em 1 de Dezembro de 1925, eram Solteiros 303.891 indivíduos, 144.420 varões 
e 159.471 fêmeas; casados 180.814, sendo 91.760 varões e 89.054 fêmeas; viúvos 41.191, sendo 7.953 varões 
e 33.238 fêmeas ; divorciados e separados judicialmente 3.628, dos quais 1.321 são varões. - 


Proporcionalmente aos sexos € respectivos estados civis, a sua constituição era a seguinte: 


588 por cento, varões. 


Solteiros. cc ccra crencas a 
56,1 por cento, fêmeas. 


374 por cento, varões. 


Casados Sir adere jo EU ADO bs 
31,4 por cento, fêmeas. 


VIÚVOS Leer er E 
E 11,7 por cento, fêmeas. 


0,5 por cento, varões. 
” > 


É 2. f 3,3 por cento, varões. 
E! o;8 por cento, fêmeas. 


Divorciados e separados judicialmente + «++ 


h) 

Os solteiros eram bastante mais numerosos que Os casados e os varões no estado de solteiros em 
maior número do que as fêmeas. No estado. de vitivos dá-se exactamente o contrário ; O número de fêmeas 
viúvas era quási quádruplo do dos varões de tal estado. R 

Da comparação dos resultados agora obtidos com os anteriormente coligidos nos recenseamentos 
desde 1890, vê-se que no sexo masculino as taxas proporcionais dos solteiros e-dos viúvos deminuiram, 
tendo aumentado as taxas relativas aos casados, divorciados e separados judicialmente. . 

No sexo feminino foram as taxas relativas aos solteiros e casados que deminuiram, tendo aumentado 
as relativas aos separados judicialmente e viúvos. 


O 


Ara Solteiros Casados Separados e divorciados Viúvos 
SN ADD ———+1 A 
dos 
tos. Em im Em Em Em, Em Em E 
100 varóes 100 fêmeas | 100 varões | 100 fêmeas | 100 varões | 100 fêmeas | 100 varões | 100 fêmeas 
1890 64,07 59,56 32,21 29,24 gu .“ 3,73 11,20, 
1900 63,64 59,81 32,78 29,25 o,10 0,14 3,48 10,80 
“1911 63,2 E 60,13 32,85 28,80 028. 034 3,58 10,73 
1920 60,77 56,73 35,53 31,54 0,40 0,61 3,39 14,12 
1925 58,80 56,10 37,40 31,40 0,50 0,80 3,30 11,90 


Relativamente à instrução, registam-se no sexo masculino, 74.713 analfabetos e 170.741 indivíduos 
letrados. Se ao número total de analfabetos abatermos o dos indivíduos com menos de 7 anos, que são 
29626, o número de analfabetos reduz-se a 44.567. É o valor mínimo registado desde 1890. De 49.899 
em 1890, passa à 50.125 em 1900; à 51.147 em 1911 € à 52.249 em 1920. 


DA a pi ee 


Varóes maio- . Fêmeas mato- 
' Número Vara à res Número Fêmeas d res 

tota analfabetos le 7 anos total analfabetas le ) anos 

Anos dos recensenmentos de varões com mais analfabetos de femeas com mais anantavetas 

analfabetos de7 anos em relação analfabetas de 7 anos em relação 

. a 100 varões a 100 fêmeas 

- - 

1890 cecenrecateres 217 49.699 32,6 77:40 61125 | PRO) 
1900 cerca rnrees 91517 So.125 28,6 92.450 69.080 38,x 
IOLK cesaca ceara 79-90 5.47 242 s10.916 82.962 36,9 
1920 cecececero sua 76.682 52.249 22,4 115.025 90.625 35,8 
1935 cmrerer ceara 74173 44.567 18,1 122.533 92.936 32,7 


A uma deminuição de 2.509 indivíduos analfabetos, de 1920 à 1925, corresponde uma deminuição 
tripla, no mesmo período, dos indivíduos analfabetos com mais de 7 anos. ; 

O anafalbétismo no sexo feminino continua a aumentar contando-se em 1925, 122.533 fêmeas anal- 
fabetas das quais 92.936 têm idade superior a 7 anos. O aumento desde 1890 não tem sido regular, o que 
se conclui do exame dos números inscritos no quadro anterior. 

Quanto à classificação da população da cidade, segundo a idade, é em ambos os sexos, dos 20 aos 
24 anos que se registam os maiores números de indivíduos recenseados. O predomínio do sexo feminino 


ES - pus 


começa já a manifestar-se no grupo dos 5 aos 9 anos, facto Êste que em 1920 só começava a dar-se a 
partir dos 15 aos 19 anos. á 


E ES SA St A gare É 


Varões ' Fêmeas 
Idades há . 

1890 1900 1911 1920 1925 1890 Ig0o , I9IT 1920 1925 
oa qanos. +... 12.841 16.005 | 18.360 | 15.638 13.130 15.396 | 20.811 
5a ganos 11.300 14.844 18.293 19-40% 11,651 19.232 17.444 
10 a I4 anos 12.235 15.354 18.591 21.227 * 11.765 20.902 22.596 
15 a 19 anos 33.401 15.929 | 20.693 23.777 13.129 24.291 27.622 
20 a 24 anos 18.517 | 19.053 | 23887 | 2827r 13.995 26.104 | 29.939 
25 a 29 anos 15857 | 17.795 | 20.580 | 23,323 13.600 25.180 | 28,387 
30 a 3janos Ip020 | 14.823 | 17.704 | 20.076 12.216 22221 | 24.728 
35a 39 anos. 11.612 13.835 | 15.706 | 17.219 10.832 19.259 | 22.497 
49244 anos. to8gr | 12.258 | 14.146: | 14594 10.292 17604 | 19.245 
45449 anos. 8.191 9.224 11.858 13.341 8.41 4.781 16.817 
5oa 5ganos. 7.783 8.827 9.842 | 10.928 8.319 12.740 | 14.958 
552 5g anos. 4427 5.178 7:52 7.830 5.346 9.702 | 11.317 
Goa 64 anos 4.352 4.939 5.484 6.070 5.728 8.331 9.827 
652 6g anos. 2.729 2783 3.396 3.830 2.977 5.750 6.949 
7oag4 anos. . .. 1.875 1.688 2417 2.455 2.995 4143 4eQIr 
payganos.. 919 or 1.185 1.310 1535 |, 2.536 2.998 
Soa 8g anos. 44 o] 574 573 917 1.407 1.614 
S5aSganos.,....... 195 181 200 218 336 539 647 
gagganos. cc... 5 s8 55 57 139 190 159 
9agganos. ....... 14 19 3 17 36 EM Gg 
1000umaisanos ..... 4 Vas 9 6 17 19 Ig 

Desconhecida. . + «1... 656 9a 1.239 2.639 543 


x 1107 | 2987 516 
= 1d MO 


Em 1911, 0 predomínio do sexo feminino só se torna bem nítido a partir do grupo dos 25 aos 29 
anos. : 

Analisando conjuntamente a classificação da população, segundo a idade e estado civil, vemos que 
tanto num sexo como noutro, os solteiros são em maior número no grupo dos 15 aos 19 anos, os casados 
no grupo dos 30 aos 34 e os viúvos no grupo dos 60 aos 64. 

A classificação da população por grupos de idades e relativamente à instrução, permite-nos ver que 
a maior percentagem dos indivíduos de ambos os sexos que sabem ler se regista no grupo de idades entre 
Os 10 e 14 anos. O seu valor é de 7581. Nos censos anteriores, em 1920, a maior percentagem dos indiví- 
duos de ambos os sexos que sabem ler, 74,98 registava-se no grupo de idades entre os 15 e 19 anos, Em 
1911, 1900 € 1890, a maior percentagem pertence ao grupo de idades compreendido entre os 20 e 24 anos. 
"No quadro NI, figura a classificação da população segundo as profissões, tendo sido seguida a nomen- 
elatura de Bertillon e feito o apuramento até às classes. Os elementos colhidos neste inquérito não são 
ainda de molde a poder considerar perfeita a classificação apresentada, pois as declarações prestadas 
são na sua grande maioria bastante deficientes. 

O quadro V fornece os elementos relativos aos defeitos físicos declarados, dos indivíduos presentes 
na ocasião do recenseamento, distinguindo idades, sexo, naturalidade, estado civil e instrução. 


QUADROS NUMÉRICOS 
DDT 


1. — Fogos. População de residência habitual. 

População de facto por freguesias, dis- 

ne tinguindo sexo, naturalidade, estado 
A civil e instrução. 


II. 


População de facto agrupada por idades, 
distinguindo sexo, estado civil e ins- 
trução. 

III. — População de facto da cidade de Lisboa 

classificada segundo a nomenclatura 

profissional de «Bertillon» (divisões e 

classes), distinguindo o sexo e grupos 

de idades. 


IV. — Estrangeiros presentes na ocasião do, 
recenseamento, distinguindo sexo, na- 
- cionalidade, estado civil e instrução. 


Y.-= Cegos, surdos-mudos, idiotas e alienados 
presentes na cidade de Lisboa na oca- 
sião do recenseamento, distinguindo 
idades, sexo, naturalidade, estado civil, 

a e instrução. 


. VI. — Varões analfabetos e sabendo ler, recen- 
seados por freguesias, com idade supe- 
rior a 21 anos. 
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T.—Fogos. População de residência habitual. População de facto por 


Fogos Popula- O sexo A naturalidade 
Casa são Popula- 
Bairros o frogueslas ão do resi- ção Naturais 
o - por dência | de facto : — | Doutra 
NO uma só | habitual Varões | Fêmeas Da Doutro | naturali- 
familia cidade |concelho; dade 
de do 


Lisboa | distrito 


— 


LISBOA — Cidade +... cc cce tatr ro 116.352 | 530.654 | 629.524 | 245.454 | 284.070 | 248.089 | 38.602 | 228.549 


4.ebairro .cccscceca tres 30.182 | 138.943 | 138.758 66.899 71.859 8.320 
1. Anjos (Nossa Senhora dos Anjos) +. «cet 6.751 31.773 | “31.773 13.957 17.816 2:396 
à. Beato Antônio (S. Bartolomeu) ... crer 2.956 | 14.757 | 14.739 7918 6.821 q 
3. Castelo (Santa Cruz) - cc cre cunanero &2 |. 2.696 2.699 1.609 3.090 E 
4. Escolas Gerais (S.Vicente) - ecc rcna co E94L 9.423 9,384 4.598 AS6 363 
5. Graça (Santo André) + ves ertcrcetrs 1.192 ERA) 4.746 2.139 2.607 329 
6. Monto Pedral (Santa Engrácia) « «cc ce» 5.465 28.063 28.036 13.244 14.792 99 
7. Olivais (Santa Maria) . +. +» nad ipa era 3.109 | 13.235 | 13.202 5.684 6.518 1.047 
8. Santo Estêvao (Santo Estêvão) . «cc ces 1.365 5.731 5.695 2.873 2.822 356 
9. S. Cristóvão e S. Teonsonço (S. Cristóvão . 1... 1.31 6.703 6.688 3.153 3.535 43 
10. S. Miguel (S. Miguel) - narrar 3.824 3.826 1.932 1.894 183 
11. Santiago (Santiago). .. ... . 3.004 2.999 1.710 1.289 198 
12. Sé e S. João da Praça (Santa Maria Maior) .. , 5.686 5.663 2.657 3.006 38 
13. Socorro (Nossa Senhora do Socorro) +... ++ 9.299 9.308 4.43 4.883 654 


Be bairro «ecsccre pras 22.302 | 104.880 | 105.036 | 48.743 | 56.293 8.357 | 48.930 


1. Concoição Nova (Nossa Senhora da Conceição) + , 429 1.854 1.860 Bo 1.09% 134 S97 
2, Encarnação (Nossa Senhora da Encarnação) . . - 2.422 10.164 10.177 4414 5.763 671 ATA 
3. Madalona (Santa Maria Madalena) . + «vce ct 340 1.539 1.547 os 864 140 503 
4. Mártiros (Senhora dos Mártires) cera 516 2.479 2.436 1.03% 1.465 1G1 1.201 
5. Pona (Senhora da Pena) . dei qem | 2.598 13.682 13.674 6.463 q211 1186 Gti 
6. Ponha do França . - 3089 | 15.123 | 15.106 7.255 7851 968 6.640 
7. Restauradores (Santa Justa e Ruíina) PRE 1.031 5.473 5.492 2.851 2.641 393 2.600 
8. Sacramento (Santíssimo Sacramento) + + + +++ 38 | 4.545 4.549 2.255 2.294 240 2.454 
9. 8. Jorge do Arroios (S. Jorge) + +++ 7275 | 33.592 | 33.619 | 14.648 | 18.978 2.961 | 15.278 
10. S. José (S. José) +. + e. 2.328 | 10.806 | 10.878 4.858 6.020 798 3.053 
11. 8. Julião (S. Julião) (a) arte: sé 561 2.606 2.619 2.093 526 427 1.504 
12. S. Nicolau (S. Nicolau) + . ecaleias 615 3.017 3.019 1.403 1.616 268 1.415 


3.º balrro «creci cl 27.748 | 130.905 | 130.514 | 55.697 | 74817 | 56.433 | 10.883 | 69.058 


1. Ametxootra (Sênhora da Encarnação) + go 456 455 + 250 205 239 su 156 
2. Bemítca (Senhora do Amparo) 1.870 8.148 8.132 3.927 4.205 4.974 878 3.039 
3. Camõos (Coração de Jesus) 4.020 18.455 18.581 6.967 11.614 6.904 1.625 9119 
à. Campo Grando (Santos Reis Magos) + . 1.529 6.871 6.852 3.271 3.581 3.006 Bs ô 

5. Carnide (5. Lourenço) .. 437 2.466 2.462 1.368 1.094 1.293 250 

6. Charneca (S. Bartolomeu) 351 1.590 1.487 985 502 9oz 196 

7. Lumiar (S. João Baptista). - - LOIE 4315 4312 2074 2.238 2.062 638 
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. Marquês do Pombal (S. Paulo) + 1.692 6.887 6.877 3193 3.684 2.919 509 
9. Mercês (Senhora das Mercês) . 2.870 12.659 12.633 5.664 6.969 *5.887 82 
10. Santa Catarina (Santa Catarina) . 2.936 13.963 13.916 6.43r 7.485 6.590 997 
rt. S. Mamedo (S. Mamede). - «cce ce ... 1.973 8.643 8.613 3.668 4.945 3.849 735 
12. S. Sebastião da Pedreira (S. Sebastião) . + + + + 8.984 | 46452 | 48.194 18.099 | 28.095 18.728 3.453 


A bairro «ccrccrccecs ... 155.926 | 155.216 74.115 8i.tor 80,582 | tI.042 

1. Ajuda (Senhora da Ajuda). . ecc cet 20.182 | 20.117 | 10.560 9.557 | 11338 1.482 

2. Alcântara (S. Pedro) . «cer re cc ce - 30.841 14.832 | 16.009 | 16.207 | 2.153 

3. Belém (Santa Maria) . . cc tcc cet .. 16.706 8.677 8.029 8.437 1.542 

4. Lapa [Senhora da Lapa) . errar 14.236 | 6178 | So5S) 7.576 96s 

5. Santa Isabel (Santa Isabel) cer rrass i 50.046 | 23021 | 27025 | 20.405 3.319 
6. Santos-o-Yelho (Santos Mártires, Verissimo, Má- | : 

ximo e Júlia) ecc tre ce cce do 4826! 23547 | 28.270 | 10.847 | 12.425; 10.819 1.578 

(a) População maritima incluída na freguesia . «+ | 162 | 1675) 16x 4 56 | 33) 116 


EEE" "Pã 


—TLI— 


a 


treguesias, distinguindo sexo, naturalidade, estado civil e instrução 


<p aeee 


A população do facto, segundo 


ú . O estado civil A instrução 
- eparados Ag sn 
Solteiros Casados dBalmente Divorciados Viúvos Analfabetos - Sabem ler 
Estran- ' 
geiros 


Varões | Fêmeas | Varóes | Fêmeas |Varões |Fêmeas| Varões jFêmeas| Varões | Fêmeas | Varões | Fêmeas | Varóes | Fêmeas 


13.884 | 144.420 | 158.47! | 91.780 | 89.054 | 217 328 | 1.104 | 8.979 | 7.953 | 33.238 | 74.713 | 122.533 | 170.741 | 161.537 


2715 33,889 39.228 | 24.572 | 23.485 [4 7 255 393 | 2.135 8.708 | 21.564 32.855 39.004 
[7%] 7.888 9.850 5.458 5.548 16 20 85 143 5so | 2.255 3.189 6.650 11.566 

- 1 5.206 3.665 2.455 2.363 4 4 12 22 24 767 3.338 4I72 2.649 
26 | 1.182 6o4 388 3 1 2 2 2 36 11 qa. 634 456 

121 2.932 2.545 1737 | 1.596 1 6 12 25 136 614 1.684 2.432 2.354 

102 1.198 1.394 Szo 877 1 4 7 12 83 320 552 1.065 1.542 

289 7.833 7905 | 4970 | 4.955 2 12 46 6o 393 | "1.860 | 3.809 5.750 9.042 

146 4.08t 3.722 2415 2.246 5 3 1 3 172 534 3.138 3.681 2.837 

106 1.651 1448 1.109 1.009 5 1 6 14 102 350 1.065 1.522 1.300 
253 1.768 1.953 1.260 | 1.118 3 5 19 26 103 453 7; 1.579 1.956 

98 1.182 1.051 684 635 2 2 4 7 6o 199 Sr 1.226 668 

s Go 1.064 6s6 5gr 415 2 . 7 12 40 176 4So 550 Bo 
Jor |" 1.489 1.600 1.063-. 965 2 2 15 2 ss Pita 74 1.262 1.744 
34 2.635 2820 | 1.592 | 1.367 4 9 29 36 165 651 1.240 2.332 2,55% 


4.370 | 28.180 | 31.286 | 18.521 | 17.260 as 8 315 651 | 1.686 | 7.413 | 12.383 | 22.240 | 36.360] 34.053 


147 429 626 320 273 . . 5 17 35 155 FE) 3oo qui qu 
598 2.566 3.341 1.630 1.583 sis 36 66 177 760 879 2.208 | .3.535 3.555 
no 389 485 252 240 “ E 5 9 3 130 sg 238 595 626 
266 586 856 387 381 3 1 9 17 40 210 177 467 854 998 
32 3.781 3.921 2.322 2.233 5 10 43 5o 312 997 1.875 3.216 4.588 3.995 
206 4.393 4.279 | 26x | 2.925 3 1 29 5o 201 786 | 2.631 3844 | 4624] 4.007 
705 1.724 1.50% 1.009 717 1 o 15 3o 102 3g2 442 LOIL 2.409 1.630 
324 1.375 1.263 794 092 5 5 1 25 66 309 422 sos 1.833 1.426 


756 8.283 | 10.507 5.825 5.961 12 23 go 193 4388 | 2.287 3.849 7315 | 10.799] 11.656 
535 2.750 3.335 1.88% | 1.824 9 15 44 6 15'| 83 837 2.10% | 402] 3gt5 


82 1.133 3oz gor 161 .. 1 9 5 5o 57 953 173 1.140 353 
279 73 Sgo 570 ao | 3 15 26 45 227 155 495 | 1.248) ar 
4.140 31.992 44.537 | 21,591 | 21.359 49 7” 286 618. 1.779 8.233 | 14.976 23.459 | 40.721] 45.358 
10 170 TIO 7; B “ “ .. . 5 22 |. 114 .s 136 107 
14 3.371 2.344 1.409 1.400 2 3 24 29 I2£ 42 1.037 1.679 2.890 2.526 
933 3,726 q.otz 2.925 Soto 10 12 57 195 249 | 1.405 1.062 3.652 5.905 7-962 
105 1.992 2.160 1.169º| L.II4 5 4 9 16 96 287 1.366 1.882 1.905 1.699 
ES 961 662 367 356 “o as 1 4 39 R as3 526 925 568 

22 487 380 276 238 “ Er “ 2 22 82 467 458 38 244 

58 1.247 1.327 743 6g2 .. 5 10 79 208 974 TI4r 1.100 1.097 


1 

2 19 29 | + 335 43 943 1.606 2.250 2.078 
5 38) 54] 205] 986] 1306] 2614 | 4358] 4.55 
5: 27 52 256 992 1.746 3.117 4.685 4.368 
2 19 3 125 628 850 1.817 2.818 3.128 
26 87 216 447 2.691 4.668 10.869 | 13.431] 17.226 


2.659 | 446.359 | 46.425 | 27.076 | 26.970 n 105 248 | 417 | 2.355 | 9.186 | 25.790 | 37.979 | 48.325] 43.122 


158 6.745 5.092 | 3.461 | 3.297 1 1 26 36 317 92 | 4687 5873 4.354 
523 8.658 8.576 | 5.594 | 5.503 16 2” 36 7% | 498 | 1.83 | 5.003 0.829] 8184 
25 5.597 | adoz 2.800 27" 7 8 21 3 252 915 | 2919 5.758 A476 
356 3.433 ago 2.498 2.545 3 13 3 32 eu |" 93 1.716 4462 4:DB4 
834 | 13.6 | 15.109 | 8.535 | 8.605 a8 36 9 170 pt | 3105 | 7.689 15.332 | 14.673 


513 6.266 6.651 4 4188 | 4.249 12 13: 35 7o 346 | 1440 | 3.776 5.722 | gol gor 


3 903 2 Po 2 “a .. | 3| . |. 35 . 884 1 787 3 
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II. —População de facto agrupada por idades, distinguindo sexo, estado civil é instrução 


Sexo Estado civil Instração 
Separados . 
Popu- judicial- ú 
lação h Solteiros Casados mente Viúvos | Analfabetos | Sabem ler 
Idades " e E 
de | va | Fê divorciados 


facto | rões | mcas 


Fê | Va | Fê | Va | Fê | Va | Fê. | Va | Fê | Va | Fê 
meas | rões | meas | rões | mcas | rões | meas| rões | meas | rões | meas 


LISBOA — Cidade . . |529.524]245.454]284.070]144.620/159.471 [81.750 |89.054 | 1.321 | 2,307 | 7.953 | 33.238] 74.713]122.533]170.741]161.537 


De 0a 4 anos. - | 41.857] 21.046; 20.811] 21.046] 20.811] +. .. | . . «e |21.079] 20,796] 17] 15 


De menosderano . .| 7,983] 4.023] 3.960] 4.023] 3960] +. . E . . - | 4023] 3960) +. 

Derano.......| 7870] 3.959] 3gu] 395 39x) .. so ee | xs as | 3959] 39n]) de 

Dezanos...... 8.189] 4.670] 4.519] 4670] 4519) .. ele lodo lago 4519) .. 

De3anos +. .... 8.759 ago! 4.329] 4.430] 4.329] + . a . “ | 4.430) 4.329) «e 

Deganos......| 8.056] 3.964 4.092] 3.964] 4.092 - Ss és pá .. - | 3947] 4,077 17| 15 
De Ba 9 anos. .| 34.858] 17.412] 17.444] 17.462] 17.444] .. .. “ . . ++ | 1N.SHH] 11,826] 6.101] 6.620 | 


3grS] .. .. ae .. .. - | 3842] 3.816) 130] 102 
3.291] +. . aa E .. o | 2.769] 2.857]. 5So4g] 43 
3.228) e . = go . +» | 1.966) 2.128] 1.213] 1.100 
3.389) .. gt . =. .. + | 1.562] 1.045] 1.845] 1.742 
3.618] .. So E . .. | LI72] 1.376] 2.409] 2.242, 


DeSanos .....-| 7.890] 3.972) 3.918] 3.972) 
DeGanos ......|] 6564) 3.273] 3293) 3.273 
Deganos ......| 6407] 3.179] 3.228] 3.179) 
DeSanos ......| 6.79) 3.407) 3.389] 3.407 
Deganos . ....-| 7.199] 3.581] 3.618] 3.581 


22,596, +. .. . . ve «e | 4.088) 6.598; 17.484] 15.998 
4018) + Ea . E .. .. 908] 1.251] 2.976] 2.767 
4.230] u . “|. se .. 727) 1167] 3219] 3.063 
4706] + .. .. .. .. .. 849] 1.285] 3.609] 3.j2r 
PR ORA RECO LESS) E 734] 1.398] 3.845] 3.426 
488) +. . Ea DS .. ço Sgo] 1.497] 3.835] 3.321 


De 10 a 14 anos | 44.168) 21.572] 22.596] 21.572 
Deroanos. . ....| 7.902] 3834] 4.058] 3.884 
Dezranos. .....| 8.176] 3916) 4.230] 3.946) 
Deizanos. . .... 9.164] 4.458) 4.706] 4.458] 
“Der3anos. ....-| 9.385] 4561 4.824] 4.561 
Deiganos. .....| 9.541) 4.723] 4818] 4.723] 


Dei5a1ganos ..-| 52.495) 24.873] 27.622] 24-736] 26.333] 135) 1.249 1 14 I 26] 4.464] 9-186] 20.409] 18.436 
Dezoazganos ...| 58.110] 28.171] 29.939] 23.857] 21.203] 4.224 | 8.433! 22) 89 6S| 214] 6.058] 10.018] 22.113] 19.921 


14-161] 12.064 [13.255] 87] 277] 237] 500] 4.758] 9.856) 2 
9.326) 14.119 [13.829 | 157] 343] 384] 1.230] 3816] 8.688 
6.989) 13.581 [13.169 | 237] 382] 553] 1.957] 3.790] 8.300] 
5.568] 11.618 | 10.807 | 205!" 350] 629) 2.520) 3.343] 7.449) 
4145] 10.221 ] 9.171] 1791] 297] 698] 3.204] 2.893] 6.601 


De25a2ganos » . .| 53,200] 24-813] 28.387] 12.425 
De30a34anos . . «| 46.248] 21.520] 24.728] 6.860] 
De35a3ganos ...| 41.880] 19-383; 22.497] 4.812] 
De 402 44 anos 35.092) 15.847] 19.245] 3.395 
De 45 à 49 anos 30.454) 13.637] 16.817] 2.547 


3.373] 8.595) 7.373] 1793] 202] 861 | 4.010] 2.547] 6.266] 
2.244) 6.563] agr2] 117] 150] Sg2] 4.041] 2.131) 4.805) 
1.859] 4.688] 3.383] 75] . 109] 1.008 | 4.470] 1.70%] 4.306] 
1.278] 2.942] 1.908] So] 58] g17| 3.705] 1.204) 3.024 
913) 1.550] qr 17| 26) 792] 3031] 726) 2.142] 


De5oaSganos .. «| 26.505) 11.547] 14.958] 1.918] 
De55asganos ..-| 20.214] 8.897] 11.317] 1.325] 
De6oa6ganos ...| 16.568] 6.741] 9.827] go] 
De65aGganos ...i 11.483] 4.534] 6.949] 625] 
7.620] 2709] 4911] 350) 


Degs0a 74 anos 


7| 485] 2097] 432] 1.243] 
238) 26 HI] 3] 265] 1.222) 171 q19| 
1) 142] São) 7o| 273 


De 75 a 79 anos «| 4.442] 1.464] 2.978] 203] 
DeSoa8Sanos ...| 2.221 607] 1.614] Sr 
De85a89anos ...| 86) 219) 64) 33 


Degoagganos +... 230 51 179) 7] 34, 19 6j.. .. 25 139) 22 93 
Deg5agganos ..- 88 19 69) 2 1) 3 2| .. 14 52 12] 43 
De 100 ou mais anos. ., 25 6 19) 3. 1) .. . 2 19] 5| 17] pt 2 


De idade desconhecida sm] 38) 516] 241) 297] 135] 129] 5 10 S5) 142] 286) 244] 230 


=> 


TIT.— População de facto da cidade de Lishoa classificada segundo a nomenclatura 
profissional de «Bertilion» (divisões e classes), distinguindo o sexo e gimpos de idades 


Individuos recenseados, distinguindo os soxos, 
classificados por grupos de idades 


Profissões segundo a nomenclatura j De menos De De. De 60 anos 
do sBertillons, distinguindo divisões e classes De todas as idades | dezoanos | 202 39 anos | 402 5ganos | oumais 
Total | Va | Fê. | Va: | Fê | Va | Fê | Va | Fê | va | rê. 
rões | meas | rões | meas | rões | meas | rões | meas | rões | meas 
Total +... . 0. «[529,526]245.454/286.070] 84.903 | 88.473 | 93.887 105.551] 49.928 162.327 | 16.726/27.709 
1, Divisão — Exploração da superfície do a 
solo ...... voor oc o «j FO804] 9.610) I.194] 2,956 152 | 3.604 526] 2.539 464 513] 54 
1. Trabalhos agrícolas . 7.389] 6.213] 1.176] 2.451] 152] 2.178] 512] 1188] 458] 396) 54 
2. Pescaccaça +... 3.415) 3.397 18) 503] .. 1.426 12) 1.351 6 117) 
3, Populações nómadas . .. se . . .. .. . Sá ás “. “ 
H. Divisão — Extracção das matérias mi- 
nerais . .. 266 147) 443] 32 2 65 60 38 32 12) ++ 
4- Exploração deminas . . cc. crsaas E . .. .. .. .. .. Ra çs : : 
5. Exploração de pedreiras +... cc... v. 266) 147] Jg) 32 27 6 Go] 38 32 12] + 
6. Exploração de marinhas. . . «24... .. .. . o . Po . se . “ 
Hit. Divisão—Indústrla +... 0...) 77,977] 43.493] 34,484] [1.178 | 10.913 | 18.814 | 13.027] 10,307 8.851] 3.194) 1.593 
7- Indústrias téxteis + + cuco. o cl 10,482] 1.461] 9021] 3354] 2.267] 634] 3978) 367] 2.531] 126] 251 
8. Indústriasde coirosepeles . ........) 43) 196 217] 45] 160) St). 15 So] 36] 2) 6 
9. Indústrias de madeiras . .......... 288, 279] 19) 6 12| 102 5 Sr 2 3) 
10. Indústrias de metalurgia. + +... 0... | 11.257) 11.084] 173) 3.357) 83] 4.854 52) 2427] 38] 426) à. 
11. Indústrias cerâmicas + ..cccrrcecs 718) 357] 361 Dj 116) 156 106) 112] 124 7% 15 
12. Indústrias de produtos químicos e análogos. | 291] 175) 18) 36) 82 3 10) 36 15 28) "mt 
13, Indústrias relativas ao fabrico de géneros ali- 
menticios, . + « AO aid 441] 2.306) 2.105] 438] 311] 847 Sig] 715] 657] 306] 623 
14. Indústrias de vestuário . cc icc. o 30.366] 9.828) 20.558] 2.668 | 7.205] 4.161] 7.750] 2.341] 4.941] 658] 552 
15, Indústrias de mobiliário. . . ........| 3.605] 3.526) 79) 1030] 34] 1.156 24) 1.003 9] 3%) 12 
16. Indústrias relativas à construção civil +. . .| 3.867] 3764) 103] 499 59 | 1.591 33) 1.256 1) ars) o. 
17. Indústrias relativas à construção de aparelhos . 
detransporte. . e cce crescer.) 487] 421 6) uS] 24) 192 6 86) 36 25) « 
18. Indústrias relativas à produção e transmissão , 
defôrçasfísicas. . ... cicero 1.502] 1394] 108! 326 56) 63 3] 318 12] 9) 9 
19. Indústrias relativas às letras; artes, sciências, | 4.621] 4210] ar] 1.363] 188] 1.671 132] 825 83] 35r 8 
20. Indústrias de adubos, trapos, lamas . .... toz 59] 43 12 5 26 17| 16 at 5] 
21. Todas asoutras indústrias. « . .L... | 5557] 4:45) L122) 856) 227] 2.639 354] 674| 435] 26] 106 
IV. Divisão —Transportes . . ......| 18497] 9.634] 1.863] 717] 494] 5.351 612] 2.995] 716] 62 4 
22, Transportes maritimos ....... 002 .| 1.175) 075 100) 171 24 572 35] 311 38 21 3 
23. Transportes fluviais. . » cc acres . mel 679] 47 E 2) 45 16] 156 19 14 5 
24. Transportes em caminhos, estradas e pontes mil 67 5 234 12) 352 2 4 15 7 6 
25. Transportes em caminhos de ferro . . .... 3.402] 3.203 199] 174 25) 1.566 106) 1.217 56] 246 12 
26. Correios, telégrafos e telefones .......] 5453] 4000) 1.463) So] 426) 2410] 434] 13779] 588] 333] 15 
V. Divisão—Comércio .........] 34.987] 27.985] 6.992] 8.215) 1.829] 12.213] 2.541] 6.349] 1.883] 1.218] 639 
27. Bancos, estabelecimentos de crédito, seguros | 1,870] 1.691] 179 512 28) 750) 120] 348 31 E 
28. Corretagem, comissões . » cce rr esa 606] 570] 36] 106 16) 38 14) 151 6 E 
29. Comércio de têxteis. . » cu c src. 2.558] 1.880] 678] 858] 181] 624] 356) 312] +15 8) 26 
3o, Comércio de madeiras. . +... ..... .. [65 153) 2] 15 7 81 5 46| .. * 2H], «e 
31, Comércio de coirosepeles +... ... | 1.383] x.2r4) 169] 354 51] 467 84) 235 19| 158] 15 
32. Comérciodemetais. . ce. .... wo) 1.239) 1216] +23] 126 1] 63 7] 3or 5| 186 +. 
33. Comércio de produtos cerâmicos. . +. ... 565) 527) 38) 8 6| 26 3 5]. 58) -29 
34. Comércio de produtos químicos . +. ..... ses) Sat 4 19 ai 4 . 260] .. 1H] +. 
35. Hotéis, restaurantes, tabernas +... 0... 366, 280) 86, 5r 15 112 22 58 31 59 18 
36. Comércio de géneros alimentícios . +... .| 6747) 4937] 1810] 2026] Sgt] 1881] 94] 036] 353] oq) 195 
37. Comércio deartígos de vestuário . .....| 8.662 6.34] 2318] 2.451] 405] 2.655 705] 1.131] 988] 107] 220 
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III (conclusão). — População de façto da cidade de Lisboa classificada segundo à nomenclatura 
profissional de «Bertillom» (divisões e classes), distinguindo o sexo e grupos de idades 


==————— EDDIE 


Indivíduos reconseados, distinguindo 0s sexos, 
classificados por grapos de idades 


Profissões segundo a nomenclatura E De menos De De De 60 anos 
do «Bortillon», distinguindo divisões o classes De todas as idades | dezoanos | 20a Jganos | 404 5ganos | cu mais 
Total) Va | Fê | Va- | Fê | Va | Fê | Va: | Fê | Va | Fê 
rões | meas | rões | meas | rões | meas | rões | meas | rões | meas 
V. Divisão — Comércio (conclusão). 
38. Comércio de móveis .- .... 626] "606 2) 3 3) 343 51 176 12) 51] «o 
39. Comércio de construções .... 122) 122] + IL) 59) 40] 12 
40. Comércio de meios de transportes - ... 146] 146) ++ 26) .. 70) +. 36) .. Sj.. 
41. Comércio de combustiveis. « « « ess) SoS 158] 116 ath 24 50) 115 36 36 3 
42. Comércio de objectos relativos às letras, artes E 
esciências . cc cora crrrecoo 1.430] 1.382 AS 55) 12] Sg 15] 426 2 42) 
43. Comércio de adubos, estrumes, trapos . + « + 36 69 27 20 2 3 5 12 9 6 1 
44. Todos os outros comércios « . . +. 2 6.895] 5.509) 1.386] 1.348] 506) 2.403! 409 1.651 357 | 107 us 
Vi. Divisão—Fórça pública +... ..,| 26.712)267]2] +. 07 17.815] co 7.349 1,447] ++ 
45: Exército + 0 ec - «| 8288] 8.236] +. 80) 2. [52260] 0 |aaS) «| 512] 0. 
46. Armada «cervo - | S.219] 5.219] + | .. |333%] « | uz a 305 | «e 
47. Guarda republicana, policia e guarda fiscal. .| 13.257] 13.257] .. 16] .. | 9.258] +. [3419 | 564 | va 
vil. Divisão — Administração pública . « +) 11.007] 10.318 689] 251 52) 3.147 360 | 4,895 22t ; 1.424 56 
48. Serviços do Estado, administrações de conce- 
lhos, câmaras municipais +... . + «| 11.007/10.318 6%) 251 52] 3.747.) 360] 4.896 | 221 | 1.424 56 
VII. Divisão — Profissões llberals . - +» -| 12.286] 8.968] 3.318] 153 142] 3.943] 1.859] 4.058 1.052) 814) 265 
49. Cultos . e. ce cenas .-. 195) 136] .. 148 | .u 53) 
5o. Profissões judiciárias « . . .. +. 20| 12 2| 3 s| q 10) 158] .. 
5x. Médicos, farmacêuticos, etc.. + +.» So] Sr 38) n125! 367] Ligo] 358] 244 57 
52. Professores (mesmo os do Estado) - 2.358 33 96) 1.740 | 1.419 | 1.821 645] 192 198 
53, Sciências, letras cartes. . . «e 120) 42 6] 64 61.473 39 | 167 10 
IX. Divisão— Pessoas vivendo exclusiva- 
mente dos rendimentos +... . | 8.021] 4.095) 3.926 15] 328) 524] 1,517] 716] 1.240] 1.840] 841 
54. Pessoas vivendo exclusivamente dos seus ren- q 
dimentos +... .. ... er 8.021] 4.095] 3.926) 15| 328] 524) 1517] 1.716 | 1.240] 1.840] Sgt 
X. Divisão— Trabalhos domósticos - . . |185.321]22.027 [163.294] 4.001 (21.938 | [5.082 | 77,392 | 2.293 [43,198 651 20.768 
55, Trabalhos domésticos. +... cus 185.321) 22.027 [163.294] 4.001 | 21.938 | 15.082 |37.392 | 2.293 143.198] 651 [20.766 
XI, Divisão — Designações gerals sem Indl. 
cação de profissão . . ..... «| 30.619]24.789] 5.830] 6.555] 1.286 | 10,316 | 2.032] 5.742 | 1.914 | 2,176 5s8 
56. Designações gerais sem indicação duma profis- 7 
são determinada . ccrccscacos «| 30.619/24.789 | 5.830] 6.555] 1.286 | 10.316 | 2.032 | 5.742 | 1.914] 2.176] 598 
XII. Divisão — Improdutivos. Profissões 
desconhecidas ... cc... + |120.027]57.686 | 62.361] 50.725 [54.312 | 2.413 | 5.627 | 1.696 | 2.566 | 2.832 | 2.856 
57. Individuos momentâneamente sem emprégo. - 422) 422] +» 324 225 . 154 | + 11) + 
58. Indivíduos sem profissão +... «4. + «| 9.353] LIOI| 8.252] 648] 3.636] 281] 2.524) 116] 1.590) 56] 702 
59. Indivíduos não classificados . +... 0... 401.681] 52.084 | 49.607] 50.030 [47.128] 2.381) 612] 615] 361) 58] 1.506 
60. Mendigos. Vagabuados. Meretrizes. . . .. -| 8.561] 4.059] 4.502) 15) 548] 526] z4gr| Sir 815]2.707] 648 
6x. Profissão desconhecida +. cc. cc cce] e .. .. . .. “ . .. . . . 
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VI. —Varóes analfabetos e sabendo ler, recenseados por freguesias, 


com idade superior a 21 anos 


Analfabotos 


Freguesias Total Sabem lor 
LISBOA — Cidade .......cccccccccs e 155.455 32.872 122.584 
1.º. bairro 42.289 8.732 32.557 
1. Anjos 9.234 1.2 7.937 
2. Beato . 4.388 1.582 2.806 
3. Castelo. . Llét 452 889 
4. Escolas Gerais 2.866 770 2 
DS ORAGO: Sites ande ar o Sa SUE Fa 1.377 228 1.149 
6. Monto Pedral . 8.197 1.351 6.846 
7 Olvals. ..cscccccccc. 2.983 1.448 2.535 
8, Santo Estêvão 8.799 558 1.241 
9. 8. Cristóvão . 2.081 335 1.746 
10. 8. Miguel . 1.188 465 723 
11. Santiago . 1.246 282 964 
12. Só... 1.740 3oz 1.418 
13, Socorro 3.049 636 2413 
2º bairro ......... 32.359 5.483 26.876 
1. Conceição Nova s87 20 567 
2, Encarnação 3.065 383. 2.683 
3. Madalona 493 34 459 
4. Mártires . . 744 76 os 
5. 4.590 1.140 3.450 
6 4.288 973 3.315 
7 2.079 218 1.861 
8. Sacramento”. . 1.556 222 1.334 
9. 8. Jorge do Arroios 9.109 1.396 7713 
10, 8. José. cc ccccc cs 3.258 291 2.967 
11. S. Julião + ce cesso soa 1.565 682 * ss3 
12. 8, Nicolau ....... 1.025 48 97 
3.º bairro 35.220 6.001 29.219 
1 Ameixooirs: +. cccscccrcs a 162 62 100 
2. Bemflca .. agr 42 1.766 
3 Camões... 4.797 336 Aqõt 
4. Campo Grando... ........... 1.974 Goi 1.373 
5. Carnido .. 666 241 42 
6. Charneca 453 22 2m 
7» Lumiar 1.308 5o8 800 
8. Marquês de Pombal 2.039 “4 1.618 
9 Mercês... 3.710 511 3,199 
10. Santa Catarina. 4.242 78 3.464 
11. 8. Mamodo +... .ccl sc. 2.492 381 2 rr 
12. 8, Sebastião da Pedroira FERE 1.512 9.678 
45.588 t1.656 33.932 
1. Ajuda 6:599 2.287 4312 
» Alcântara . 9.173 2.262 


. Belém . 


QUADROS GRÁFICOS 
—— esp ———— 


1. — Distribuição da população por freguesias 
e respectivos acréscimos relativamente 


à população registada em 1920. en 


II. — População segundo o sexo e estado civil. 
III. — População segundo a naturalidade. 
Iv. — População segundo a idade e sexo. 


Y.— População segundo o graulde instrução. 


VI. — Defeitos físicos. . 


DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR FREGUESIAS E RESPECTIVOS 


S 


ACRESCIMOS RELATIVOS À POPULAÇÃO EM 1920 


LASBUM — 


Charneca 
20,8% 
1.467 


Convenções 


Aumento da População 


Entre Te 5% 
sewx LU] 


Ê Arroios 
10e75% [5] Benfica Campo Grande 285% 
E 55,2% 3.619 
duperioralsz L e - 582 


* Sebastião 
3 25,5% 
46.194 


Diminuição da População 


Até 5% [o] 
de Sao LL ] 
Muperior aJ0% Do 


ME 


Monte Pedral 
12,0% 
28.039 


Escolas Gerais 
E th 
9.384 


Encarnação 


Alcântara 
12,2% 


Santiago 
TO P% 


Conceição 
1 
8. Nicolau 
S,4% 
3.019 


Marlires 
8,1% 
2.496 


M de Pombal 
12,7% 
6.87% 


POPULAÇÃO DA CIDADE DE LISBOA SEGUNDO O SEXO 
E ESTADO CIVIL 


Solteiros 
159.474 144420 91.760 69054 
Veúvos Divorciados 
33.238 7.953 2.907 1.321 


csosse 


tosgaas 


soa Guesa sg 
OJusjeppop onpesttos asno ua sapiosay 
[1 a Ada ia PÁjro «onienh E / A 


E] COPSIT O SofUapiso 9 SOprosa 
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POPULAÇÃO DA CIDADE DE LISBOA SEGUNDO IDADE 
E SEXO 


a o es 


60 ou srzais erros. 


cndgã: 


POPULAÇÃO DA CIDADE DE LISBOA SEGUNDO INSTRUÇÃO 
E SEXO 


(exediciado zmernores de Zamosj 
aneagfabelos 


168877 159886 


Sabem ler 


Amnalfabetos 


Fônpoca 


DEFEITOS FÍSICOS REGISTADOS 
NA CIDADE DE LISBOA 


Lregerata 


Surdos Meucdos 


Cegos 


Doidos 


CIDADE DO PORTO 


A população da cidade do Pôrto era em 1 de Dezembro de 1925 constituída por 215.625 habitantes 
constatando-se de 1920 à 1925 um aumento de 12.534 habitantes, ou sejam 2.507 por ano, a que corres- 
ponde 1,23 por cento. 

A população da cidade aumentou bastante no periodo citado, aproximando-se a taxa média anual 
do seu crescimento, do valor médio de 1,34 calculado para o periodo de 1890-1925. 


Diferenças 
a pes, - | médias anuais 
“Anos dos recenseamentos População Diferenças Diferenças relativas 
' registada totais médias anuais a 100 


habitantes 


1890 Lecce crencas 146.739 
- 21.116, 2.112 1544 
1909 ae nana a 6 o rara gorda oie ave TOQUES 
26.154 2.378 14 
QUI asi cesa é o ceara ana eco ae ara o 194.009 
9.982 1.009 0,52 
IOSO ecra rara raca 203.091 a 
12.534 2,507 1,23 
1938 co temas trate aaa a)! 215,685: ' 


O aumento da população manifesta-se em todas as freguesias com excepção da freguesia de Victória 
onde se regista uma deminuição de 6,4 por cento. 

Observa-se também, como" já sucedia em Lisboa, a existência de um maior número de fêmeas do 
que de varões. O numero de fêmeas por 100 varões, que em 1920 era de 115, passa a 119 em 1925. 
O excedente feminino é superior ao registado em Lisboa, mas o aumento observado na cidade do Pôrto 
é metade do registado em Lisboa. , : 


E em 


- Anos dos recenscamentos Designação das sexos Números, Tscedento spent 
Ee 

RODO RI | Pg Fo so. 109 
ERROR DvD pó | seg 1 É 
tome rec rere cela ILIITILIC] og Do as | 

mec erreco core ofrêmee II LITILI) otãos Do mos us 

1854 leiigua a ráto aid Ad VANS pianista ie a el ) 19003 - 119 


“À Fêmeas. . 
) 


Relativamente à naturalidade, a população da cidade do Pôrto é mais fixa do que a de Lisboa, Mais 
de metade da sua população, 59,40 por cento é natural da própria cidade. Em Lisboa, em tais condições 
registavam-se apenas 46,85 por cento. A atração da vida da cidade manifestou-se um pouco mais do 
que em Lisboa, e bastante mais no periodo 1920-1925 do que anteriormente, desde 1êgo. 

a —————— "ss, 


Números relativos a 100 habitantes 


E " rais 
Anos dos recenseamentos Naturais Natural: De qualquer 
do próprio concelho outra Estrangeiros 
concelho. | godistrito | naturalidade 


da residência | ga residência 


4890 recreio 55,68 12,29 27:90 413 
1900 cnc. cá sjarteva ho ao bica . 55,94 - 12,76 28,19 3,11 
IQIX + cvs À aaa casa a ei . 55,87 14,16 2n34 2,63 
1920 ve rancarasre re .. Sos “12,81 26,27 198 
192% cercaram ss - 59,40 902 . 29,25 193 
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Dos 215.625 indivíduos que constituíam a população da cidade do Pôrto, em Dezembro de 1925, 
eram solteiros 130.379; casados, 68.489; separados judicialmente e divorciados, 971; e viúvos, 15.786. 

Proporcionalmente aos sexos e respectivos estados civis, vê-se que as taxas proporcionais relativas 
aos solteiros, no sexo masculino, vem diminuindo desde 1890; as relativas aos casados aumentam desde 
a mesma data, excepto no ano de 1911, onde se regista uma diminuição sensível; nas relativas aos viúvos 
notam-se umas pequenas alterações compreendidas entre os valores mínimo 3,33 registado em 1900 € o 
máximo 3,62, registado em 1920. 


Estados civis Designação dos sexos 1$go 1900 191% 1920 1925 

: Em 100 varões. . .. 6,98 63,76 63,77 61,89 61,66 
Solteiros é.s, à as+ iria; Li 100 fêmeas... | 61,77 62,47 62552 60,61 SaS$ 
Castdoad o ln made Em 100 varões . rácios 32,60 32,80 32,37 3q1o 34,97 
Em 100 fêmeas. . . .. 29,00 28,31 27,71 28,74 29,07 

pa E Em 100 varões. . +. BA 9,11 0,35 - 0339 0,39 

Separados e divorciados Ema too fimedg NAS o ii 9,37 oo 048 
á Em roo varões. ... 32 3,33 3,51 3,62 348 
Viuvos. cccrc... x E : 
: Em roo fêmeas. . .. 9,23 os 9,40 10,25 10,57 


No sexo feminino, as taxas proporcionais relativas às solteiras, aumentam até 1911 e depois diminuem 
muito ràpidamente até 1925; as relativas às casadas diminuem até 19t1, para, em 1925, atingirem um 
valor elevado 29,07; as relativas às viúvas vem aumentando desde 1900 onde se regista o valor mínimo, 

Relativamente ao grau de instrução dos habitantes da cidade do Pôrto em Dezembro de 1925, aba- 
tidos os indivíduos com menos de 7 anos, em número de 28.487, contavam-se 28,7 por cento de analfabetos 
de ambos os sexos. Em Lisboa a percentagem dos analfabetos com mais de 7 anos era apenas 26,1 por 
cento. 


Varões maio- | Fêmeas maio- 


Ê q res á ros * 
«Anos dos recenscamentos e 7 anos c 7 anos 
analfabetos analfabetas 
emrelação .| em relação 


2 100 varões a 100 fêmeas 


1890. ce cenas er cosas 29,0 * 50,3 
1900, cre cc a ntEre ciais 29,4 49,6 ; 
IO. correr carne ras 25,7 46,3 
19200. ecc re cercar oras 23, 432 
1095'5: Carmo: o erracialia bm 9.0 GEnta Tua ie Fate tor sda care ro a róno Ema é 18,6 37,2 


Considerando separadamente os dois sexos, o analfabetismo é maior no sexo feminino que no mas- 
culino, mas em ambos vem deminuindo sucessivamente desde 1890. 

De 1920 a 1925 a descida foi mais rápida no sexo feminino do que no masculino, embora o analfa- 
betismo do sexo feminino se conserve ainda quási duplo do determinado para o sexo masculino. 

Relativamente à classificação da população segundo a idade, é no grupo dos 15 aos 19 anos que se 
regista o maior número de indivíduos recenseados, 23.325, 11.093 do sexo masculino e 12.232 do séxo 
feminino. É ainda no grupo dos 15 aos 19 anos que se encontra o maior número de solteiros de ambos 
os sexos (tt.o3o varões e 11.947 fêmeas). Os casados são em maior número no grupo dos 30 aos 34, 
registando-se 5.349 varões e 5.512 fêmeas. Quanto aos viúvos, no sexo masculino o maior número encon- 
tra-se no grupo dos 55 aos 59 e no sexo feminino no grupa dos 60 aos 64. 

Se considerarmos, ainda relativamente à idade, o grau de instrução dos indivíduos recenseados, 
o maior número de letrados regista-se no grupo dos 15 aos 19 anos em ambos os sexos (8.755 varões 
e 7.872 fêmeas). 

O predomínio do sexo feminino começa, como já sucedia em Lido a manifestar-se no grupo dos 
5 aos 9 anos. Em 1890, 1900 e 1911 0 predomínio do sexo feminino só começa a manifestar-se no grupo 
dos 15 aos 19 anos. 

O apuramento relativo às profissões dos indivíduos recenseados, elaborado segundo a nomenclatura 
de Bertillon, sem ser perfeito, ofereca um pouco mais de garantia do que o relativo à cidade de Lisboa, 


(Segue a páge 39). 


QUADROS NUMÉRICOS 


1. — Fogos. População de residência habitual. . 


População de facto por freguesias, dis- 
tinguindo sexo, naturalidade, estado 
civil e instrução. e 


II. — População de facto agrupada por idades, 
distinguindo sexo, estado civil e ins- 
trução. - 


III. — População de-facto da cidade do Pôrto 
* classificada segundo a nomenclatura 
profissional de «Bertillon» (divisões e 
classes), distinguindo 'o sexo e grupos 
pá , de idades. E 


IV. — Estrangeiros presentes na ocasião do 
recenseamento, distinguindo sexo, na- 
cionalidade, estado civil e instrução. 


Y.— Cegos, surdos-mudos, idiotas e alienados 
presentes na cidade do Pôrto na oca- 
sião do recenseamento, distinguindo 
idades, sexo, naturalidade, estado civil 
e instrução. 


VI. — Varões analfabetos e sabendo ler, recen- 
seados por freguesias, com idade supe- 
rior a 21 anos. E 
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1. Fogos. População de residência habitual. População de facto por 


Fogos Popala- O sexo A naturalidade 
Casa í ção Popula- j 
1 ou local ds A V Ê 
Bairros e freguesias ocupado de rosi ção Naturais 
por dência | de facto N |——————— Doutra 
uma só ; habitual Varões | Fêmeas Da Doutro | Naturali- 
família cidade | concelho; dade 
o do 
Pôrto | distrito 
PORTO —Cidade .. cc cen. reco rt 49.426 | 215.738 | 215.625 | 98.3H 117.314 128.091 20.740 | 63.066 


4.º bairro. cce. 28.037 | 121.138 | 120.610 | 54.789 65.821 71.621 | 11.500 | 35.672 


1. Bomflm (Senhor do Bomfim) 8.562 37.368 | 37.331 | 16.457 20.874 | 22.165 2.955 | 11.655 
2. Campanhã (Santa Maria) 4.82 21.503 | 25489 | 10.476 11.013 | 13.710 1.933 5.739 
3, Paranhos (S. Verissimo) . 4.992 23.095 | 22.558 | 10.352 12.226 | 14.047 2.777 5,519. 
4- Santo Ildefonso (Santo Ildefonso) . . « « 5.413 22.873 22.867 9.909 2.967 13.087 2.272 6.886 
5. Só (Nossa Senhora da Assunção) (a) + «cc cc rt 4158 16.299 | 18.345 7.604 8.74% 8.612 1.563 |. 5.873 

2º bairro. . cc cesto -| 21.389 94.600 | 95.0!5 | 43.522 51.493 | 56.470 9.240 | 27.384 
2. Alfoar (S. Martinho) .-cccc crescer as | 1.563] 1829] qu8 5 | ro] 98) a 


2, Codofeita (S. Martinho Tours). + + cuca ci 7.86 33077 | 33.586 | 15.155 18.429 | 10.828 | 2.362 | togão 
3. Foz do Douro (S. João) - + «cre re re. | 178 7-986 7.561 3.498 4.403 5.220 671 1.830 
4 Lordelo do Ouro (S. Martinho) +. cc reco. 1.953 8.608 8.578 4127 AML 5.794 1.051 1.593 


5. Massarelos (Nossa Senhora da Boa Viagem) ...| 2.221 9.303 9.303 4.223 5.0S0 5.492 LI7I 2.403 
6. Miragaia (S.Pedro). - «cc crcc coa 1.453 6.860 6.837 3.158 3.679 3.304 884 2.566 
9. Nevogildo (S. Miguel) . . «cc 414 2.223 2.197 S8o 1317 1.076 259 no 
8. Bamaldo (Salvador). . +... .... 2270 10.451 10.484 4.876 5.05 q.610 823 1.863 


9. 8. Nicolau (S. Nicolau) . cce cr es 
10. Vitória (Nossa Senhora da Vitória) . . « 


1.498 6.000 6.042: | 2.725 3.317 3.384 qe | 1849 
1.80r 8.52 8.493 | 4.132 4361 3.715 1.109 | 3.489 


(a) População maritima incluída na freguesia . . | 57 ; .. | 240 240 a% ao 60 | . 13% 


sa 
ED D2===2222220222]]]222==E ===" 
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freguesias, distinguindo sexo, naturalidade, estado civil é instrução x 


a a a o A A rare 


A população de facto, segundo Z 


O estado civil A instrução 
Solteiros Casados PEA "| Divorciados Viúvos Analfabetos Sabem ler 
Estran- 
geiros 


Varões | Fêmeas | Varões | Fêmeas | Varóes|Fêmeas| Varões| Fêmeas) Varões | Fêmeas | Varões | Fêmeas | Varões | Fêmeas 


3.728 | 60.128 70.250 | 34.375 | 34.114 | 61 59 332 519 | 3.414 | 12.372 | 32.581 | 57,877 | 65.730 | 59.437 


«1.817 | 33.709 | 39.537 | 18.946 | (9.133 40 35 209 318 1.885 | 6.798 | 17.885 | 31.834 | 36.904 | 33.987 


- 556 | tTo.06o 12.726 5.718 5.835 914 7 Go 106 Go “2190 4958 8.823 | 11.499 | 12.051. 
107 6.338 6.304 3814 | 3790 | 10 6 23 28 291 885 | 4142 | 0068 | 6.334 | 4.945 
235 | 6494 | 7138 | 3468 | 3863 | 6 2 32 | 52 | 353 | 1172 | 4081 | 6818 | G27x | 5.408 
62z 5.983 7.953 3.49% 3.415 10 6 56 s6 360 1.507 2.462 5.640 7438 | 7.327 
297 | 483% 5.416 2.455 | 2.230 5 413% 47 2x | com | zm | 4.485 | 5362 | 4.250 


L911 | 26.420 | 30.713 15.429 | 14.981 u“ 2% 123 201 1.529 | 5.574 | 14.696 | 26.043 | 28.826 | 25.450 


22 447 430 282 297 I . . 3 18 or 330 439 . 48 352 

664 9.219 | 11.187 5.354 5.05% 12 9 44 83 526 | 2.099 Agor 8.664 | 10.254 | 9.765 
“oo | mu 2.688 1.266 | 1.308 1 

149 2.437 2.593 1.576 1.488 .. 1 E) 10 106 39 1.787 | 2.521 2.340 | 1.950 
198 2.576 3.002 1.488 1.514 4 5 
! 


83 1.984 (2.228 1.040 1.014 . 10 19 124 4 1.068 1.968 2Ogo | XL 

122 517 ú 867 335 342 - Es 2 51.26 103 275 5 [505] 7B 
185 2774 3.074 1.886 1.944 3 4 12 15 201 568 | 204 | 3.302 2.862 | 2.303 
9 1.689 1.983 917 894 1 “. 13 x 105 429 = 955 1.921 1.770 | 1.396 
180 2.665 23661 1.285 1.129 .. 3 20 24 162 544 1.009 2.105 3.123 | 2.256 
“ 107 Se 129 po | | . | f | 4 . 89 . xs " 


E 


IL. População de facto agrupada por idades, distinguindo sexo, estado civil e instrução 


EE et Am 


Soxo Estado civil Instrução 
Separados 
Popu- judicial- . 
ando lação Solteiros Casados mente Viúvos Analfabetos | Sabem ler 
de | va | Fê divorciados 
facto | rões | meas 
Va. | Fê. | Va | Fê. | Va- | Fê | Va | Fê | Va: | Fê | va | Fê 
rões | meas | róes | meas | rões | meas| rões | meas | róes | meas | rôes | meas 
PORTO — Cidade . . |215.625]98.311 |117.314/60.529 | 70.250 [34.375 |36.114 | 393 | 578 | 3.414 |12.372/32.581 |57.877 | 65.730]59.437 
De 0a 4 anos. -| 19.956/10.058| 9.898/10.058| 9.898] .. .. 10.058 | 9.838] +. 
Demenosde ano. .| 3.699] 1.882] 1.817] 1.882] 1.817] -. E 1.882! 1.817 
Derano....... "| 3.952] 1.995] 1.957] 1.995! 1.957] .. E 1.995 | 1.957 
Dezanos ...... 4.289] 2.202] 2.187] 2.202] 2.187 | .. - . e .. 
De3anos +... 4.087] 2.068] 2.019] 2.068] 2019] .. ES .. 2.068 | 2.019 Es 
Deganos ...... 3.829] 1.911) 1.918] L9tr|] 1.918 L9IL| LIS] ae . 
De 5a9anos. .| 16,728] 8.304] 8.424j 8.304] 8424 | .. " 5.729 | 6.064 | 2.575) 2.360 
DeSanos ...... 3.948) 1.041] 2.007] 1.941 | 2.007) au .. le 1.882 | 1.954 So) 53 
De6anos .... 3.004 1.506 | 1.498) 1.506] 1.498] .. . .. . e | 1314] 1318] 192] 80 
Deganos ......- 2.854] 1.470] 1.484] 1.470] 1.484] .. ss .. “ Lori 1045] 452] 439 
DeSanos ...... 3.208! 1.596 | . 1.612] 1.596 | .1.612 .. .. '. 816] 943] 780] 66" 
Deganos ...... 3.614) 1.791 | 1.823] 1.791 | 1.823] .. . . 699] Sos | 1.092] 1.019 
De 10 2 14 anos 21.895] 10.801 | 41.094] 10.801 | 11.094] .. - “ 2.696 | 3.995] 8.105] 7.099 
Deioanos. ..... 3.812] 1.909 | 1.903] 1.909] 1.903]. .. . po " 555] 695] 1.354] 1.208 * 
Deiranos. ... 3.900] 1.937] 1.963] 1.937] 1.963] .. .. o; . ao 504 79 | 1.433] 1.284 
Der2anos.. . 4.810] 2.366] 2.444] 2.306] 2.444] e . “. .. 639] S8| 1.727) 1.557 
De13anos. ... 4.525] 2.245 | 2.280) 2.245 “2280 a .“. “ 479 846 | 1.766 1.434 
Deiganos. ..... 4.848] 2.344] 2.504; 2.344| 2.504] «+ “ .. . “ 519] 888] 1.825] 1.616 
Dei5aiganos ...| 33.325) 11.093 | 12.232] 11.030 | 11.047 6r| 280] .. 2 5) 2.338 | 4.360 | 8.755] 9.872 
De20a24anos .. -| 23.15] 10.992 | 12.123] 8.968] 8.571] 1.986 | 3.410 6 24 32 118] 2.407 | 4.784 | 8.585] 7.339 
De25a2ganos ...| 19.985] 8.856] x1.120] 4.159] 5.846] 4.558) 4.983] 26] 52) 113] 248) 1.614 | 4.358] 7.242] 6.771 
De3oa3ganos ...| 17.684] 7.791] 9.893] 2.176] 3.740] 5.349] S512] 55 S9 | 237] 552] 1.342] 3.954] 6.449] 5.939 
De 35 a 39 anos 15.607] G.gro | 8.607] 1.514] 2.813] 5.096] 5.056] 67 92 | 233] 36) 1.226) 3.737] 5.684] 4.960 
Degoagganos -..| f3.174] 5Sgr] 7.583) 942] 2.195] 4.326] 4.286] 56] 88 | 267) 1.014] 1.084] 3.359] 4.507] 4.% 
Deg5agganos ...| EI 4.802 6.377] 629] 1.552] 3.791] 3.465) 52 So | 330] 1.280) 986] 3.012) 3.816) 3.365 
De5oasganos .. .| 10.043] 4.123] 5.920] 512) 1.380] 3.176] 2.859] 48 54 | 387] 1.627] 885] 2.891] 3.238] 3.029 
De55aSganos ...| 7.215] 3.129] 4.086] 334] 742) 2.354] 1.801] 38 44 | 403] 1.499] 686] 2.084 | 2.443] 2.002 
De6oabganos ...| 5.948] 2.372] 3.572]: 245] 715] 1.716 1.369) 18 20 | 393] 1.668] 589] 1.922| 3.783] 1.650 
De65a6ganos ...| 3.843] r.Sor| 2.342] 122] 431] xo13] 69) 15 19 | 351] 1.235) 377] 1.261) r.124) 1.081 
Dejoazganos ...| 2628] 93] 1689] 90] 336] 535] 320] 6| 11 | 308] xo22] 234] 906] 705 583 
DesSasganos ...| 1.527] Sor| 1026) 60) 203] 239| 157 3 2] 199] 664] 19) 553] 352] 473 
De8&oa8ganos ... 769] 215 556, 28 IIO 86 6 E x 98) 382 63 341 150) 215 
De85a8ganos ... 334, M 249] Ir 4 31 20] ve se 52 177 3o 134 6] 106 
Degoagsanos ... ne 3 So 12 17 9 4] + 15 59 14 55 as 25 
Degiagganos ... 49 1 38 3 4 I 3] .. 7 31 2 28 9 10 
De 100 0u mais ànos. . 23] 3 20 I 6 1] . . 1 14] 2 18 1 2 
De idade desconhecida 486) 19 295] 130 183 47 6 2 2 12 43 so 143 121) 152 
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FIT. —População de facto da cidade do Pôrto classificada segundo a nomenclatura 
profissional de «Bertillon» (divisões é classes), distinguindo o sexo e grupos de jdades 


TCc]]][]]]————————e e —— e — 


Indivíduos recenseados, distinguindo os sexos, 


: classificados por grupos de idades 


Profissões segundo a nomenclatura Dé todas as idades De menos De De De 60 anos 
de «Bertillon», distinguindo divisões e classes dezoanos | 2023ganos | 4oaSganos | oumais? 


Total| Va- | Fê | Va | Fê: | Va. | Fê | Va | Fê | Va | pê 
rões | meas | rões | meas | rões | mcas | rões | meas | rões | meas 


Total .. + |215.625/ 98.3! | 117.314] 40.258 | 41.648 | 34.549 | 41.842 | 17.645 | 23.966 | 5.861 | 9.858 
3, Divisão — Exploração da superficie do É 
solo ccccccrcrerero 2.586] 2.462 124] 524 37| 1.123 3! 613 38] 202 18 
1. Trabalhos agrícolas. . +... cerol 2517] 2.303 124) 512 37| 1.089 3 594 38] 198 18 
2. Pescaccaça +... ccracrres 'etid 63 6] .. 12) “o. 34] 19] «. 4 
3, Populações nómadas .....c.... PR MET as EE .. «. p) 
H. Divisão — Extracção das matérias mi- 
norais . errar. 82 3 45 5 3 14 24 13 12 5 
4 Exploração de minas . .'. ET] 20 1 Ti x bad 81... 2% A 
5. Exploração de pedreiras . 40 9 3 1 9) xo 3 12 Si) as 
6. Exploração de marinhas. + +... . 0.0. " 8 3 3) ss 3 3 2) so Em 
MI, Divisão Indústria... ..... | 39,658/26.126| 13.532] 7.010 | 5.250 | 12.049 | 6,203] 5.732 | 1.759 1.335) 3107 
7. Indústrias téxteis . . «cerco * | SOLO] 1.236] 3.774) 167) 1.152] 479) 1.984] 451] Sr) 14 87 
8. Indústrias de coirosc peles . . +... cc... 123) tr2 1 2” 3 44 3 3% 3 7 2 
9. Indústrias de madeiras + + cce ce cs 134] 028) - 6 Jo 5 6 I 29] 5 
10. Indústrias de metalurgia ......... «| 6,374] 6.278 96 2.173 att 2.972 3s 94 12] 192 5 
11. Indústrias cerâmicas . . smisa áto 27 26 1 Si) de 13] ca A x 1| 
+2. Indústrias de produtos químicos canálogos. .| 60 ss 2 12) + 24] 9 2 3). 
13. Indústrias relativas ao fabrico de géneros ali- 
mentícios, +. cc rrre ras 1... z8| 583 135] 115 14| 269. ar 176]. 38 23 2 
14, Indústrias de vestuário . +... +... +] 14,657] 5.939] 8.718] 1.584] 3.712] 2.806] 3.875] 1.27 947] 273] 184 
15. Indústrias de mobiliário. . +... 2. ...] 4.953] 1.925 28) 515 12] 938 12) 37] « 95 4 
16. Indústrias relativas à construção civil. . . .| 3,464] 3.411 3) 798 14| 1.576 nm] S8 219 5 
17» Indústrias relativas à construção de aparelhos É 
detransporte, «cresce rrrrao 23) 228 3 Sg I 93 2 6o 3 16] 
18. Indústrias relativas à produção e transmissão 
defôrçasfísicas + .rcccrccares 564! 559 51 163 1 3 101 1 6). 
19. Indústrias relativas às letras, artes, sciências | 3.005] 2.796 209 93H) 132 66) 442 8! 1009 3 
20, Indústrias de adubos, trapos, lamas + + + «.. ] El ss ER Ee da .. Lp sa E e 
21. Todas as outras indústrias... . cc... 3.357] 2.846 5) 434 163 | 1.16% 177| 1007] 153] 244 18 
IV. Divisão—Transportes . . . 0... 5.624] 5.291 833] 222 66 | 3.588 127 | 1.254 135) 227 5 
22. Transportes maritimos . .... rca 553! 546 7 57 6] 3466] ... 123 1 20) .. 
23. Transportes fluviais. +... cc. ... 241, 239 2 B| M| H4 2 18 
24. Transportes em caminhos, estradas e pontes 1.815] 1.645 170) 78 48| 946 29 526 9 5 2 
25. Transportes em caminhos de ferro. . .... 2.450] 2.409 4 58 4| 1.900 24 392 10 59 3 
26. Correios, telégrafos e telefones .. ..... 565) 452 113) 16 8| 3%2:|.m 99 3 35] 
V. Divisão—Comércio +... ..... 19.370] 17.649 | 1,723] 3.773 274| 7.873 764 | 4.666 519 [1.237] 166 
27. Bancos, estabelecimentos de crédito, seguros 74] 746 28 110] .. 396 17 165 9 5 2 
28. Corretagem, comissões . . . ........ 136) 154 2 52 1 2 51 1 7] 
“29. Comércio detéxteis +. ....ccl cc... 218) 216 3 43] 110 57 3 6 
30, Comércio de madeiras ........... 3 3] «e .. " 1 . . 2 * 
31, Comércio de coirose peles . «cc. ..... 25) 23 2 4 I 13] se 6 I sa 
32. Comércio demetais. . . ....... te ga 20 20) 51. 7 2] + 1 
33. Comércio de produtos cerâmicos ...... 4 a) 1) so x a I| 1). 
34. Comércio de produtos químicos . . . .... 53 12 1 3). 5 1 4 é sé 
35. Hotéis, restaurantes, tabernas . +. +... +... 203) 185 18 5 2 68 5 100 8 12 3 
36. Comércio de gêneros alimentícios . . ....| 1.26) 782 ada] 159 43] 343 140 228 194 52 57 
37. Comércio de artigos de vestuária . ..... 185) 79 106] 10] 100 46 6 22) I 
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III (conciusão).— Popatação de facto da cidade do Pôrto classificada segundo à nomenciatara 
profissional de «Bertillon» (divisões e classes), distinguindo o sexo 6 grupos de idades 


Indivíduos reconseados, distinguindo os sexos, 
classificados por grusos de idades 


” Profissões segundo & nomenclatura 


De todas as idades De menos De De De 60 anos 
do «Bertillon», aistinguindo divisões o classes dezoanos | 20239 anos | 40a Sganos | oumais 
Tota| Va: | Fê. | Va | Fê | Va: | rê | Va- | Fê | Va | Fê 
rões | meas | rões |-mcas | rões | meas | rões | mcas | rôes | mcas 
V. Divisão— Comércio (conclusão). 
38. Comércio demóveis +. .ccccccrcra 23 23|. 3 9). 8: as 3] .. 
39. Comércio de construções . . «cc... é) 55 E e we ve vê .. é E 
40. Comércio de meios de transportes. . . +. 2 20 1 3) 7 1 9 à RS 
41. Comércio de combustiveis RE 33 12 2 1 20 8/. 2) é bi 1 
42. Comércio de objectos relativos às letras, sciên- 
cias,cic.. cc crencas 639] 617 22) 164 5] 32 16) 115 1 26 
43. Comércio de adubos, estrumes, trapos . . . + 1 1| «e PE sa es es 1 Es E Ta 
44. Todos os outros comércios . . ..... » -[15.855/14.772 | 1.083] 3210] 102) 6.623] 578] 3890] 302/1.049| 101 
VI. Divisão—Força pública . ......) 4.075] 4,075] + 65 3.250 " 642 | «+ LB] +. 
se EeBlibo a pesos Pora cel 1.745] 1.745 81) +. li3s 304 | «+ 5) « 
46. Armada + ccrcrcracenerasas 134 134 . 6) 96 | +. 22 10) 
47+ Guarda republicana, polícia e guarda fiscal. .| 2.198] 2.196] - 8 1.839 | +» 316 . 3 
VIS. Divisão — Administração pública . . «| 2.844] 2.584] 260 57 18) 1.147 (39) 1.024 84| 356 Is 
48. Serviços do Estado, administrações de conce- 
lhos, câmaras municipais . +... «0. | 2.864] 2.584] 260 57 18] 1.147 139 | 1.024 84] 356] 19 
VHI. Divisão — Profissões liberais . . . « 33 | os) ss) ma] 315) au 84 
49. Cultos . e cecrrrccccrrers 61. 99). 6 ê 31 
5o, Profissões judiciárias . « ecc c cce. 1 s 96 1) 12 11 3 4 
5r. Médicos, farmacêuticos, etc. . cc rc. 13 9| 280 89] 290 S6| 6 19 
52. Professores (mesmo os do Estado) . x x | 185 473 | 182 215 as 63 
53. Sciências, letras e artes . - 12 2) Jo 18) 118 13 40 1 
“1X. Divisão — Pessoas vivendo exclusiva-| , 
mente dos rendimentos +... ..| 1.534] 1,053] 48 8 2] 131 139) 428 tes) 485] Iái 
54. Pessoas vivendo exclusivamente dos seus ren- 
dimentos. . .... + . . «=| 1.534] 1.053] 481 s 12) 131 139] 429 189] 485] 14t 
X. Divisão —Trabalhos domésticos 74.609 | 2.566 | 72.043 788| 9.991) 1.041 [32,987] 507 120.46! | 230 | 8.604 
55. Trabalhos domésticos. . . . . cresce. 74609] 2.566 172.043] 788] 9.991 | 1.041 [32.987] 507 [20.461] 230] 8.604 
xt. Divisão — Dosignações gerais sem indi- 
cação de profissão .......-| 5553] 4874] «579 787 143 | 2.174 266 | 1.469 138] 644 32 
56. Designações gerais sem indicação duma profis- 
são determinada +... cc... 0» | 5553] 4974] 579] 787] 143] 2.174 | 266] 1.469 138] 544] 32 
x. Divisão — Improtutivos. Profissões ” a 
desconhecidas ....... « [56.706 | 29.513 [27.193 | 26.984 | 25.825 | 1.100 5H 524 316) 905] 481 
57. Indivíduos momentâneamente sememprêgo. .| 114] Tor 13 141 831... 2 13 13) 
58. Individuos sem profissão +... cc. e. 2.083 | 1.192) Sor 324 320) 260 207] 224 130] 384] 234 
59. Indivíduos não classificados . . + cc... 53.276 | 27.370 | 25.006 [26.636 |25.481 | 648 273 23 121 63 3 
60. Mendigos. Vagabundos. Meretrizes +. ... L.i46| 763] 383 5 24 | 107/" gr] 24 52) ato] 216 
61. Profissão desconhecida « . +. .'. Gees 87 E Si] es 3) 15 35). 


dade, estado civil e instrução 


ali 


, Racion 


IV.—Estrangeiros presentes na ocasião do recenseamento, distinguindo sexo 
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VI. —Varões. analfabetos e sabendo ler, recenseados por freguesias, 
com idade superior a 21 anos 
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1. — Distribuição da população por freguesias 
€ respectivos acréscimos relativamente 
à população registada em 1920. 
Tr. 
11. — População segundo o sexo e estado civil. 
III. — População segundo a naturalidade. 
IV. — População: segundo a idade e sexo. 
V. — População segundo o grau de instrução. 


VI. — Defeitos físicos. 
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pois os elementos colhidos são mais completos. As respostas dadas nos boletins de família são mais 
elucidativas. 

Finalmente figuram os apuramentos relativos aos defeitos físicos declarados pelos indivíduos recen- 
seados, apuramentos estes que permitem distinguir a idade, o sexo, a naturalidade, o estado civil e a 
instrução dos mesmos. 

“Como V. Ex.2 sabe, estes trabalhos foram iniciados em Fevereiro de 1926, depois de recolhidos 
e verificados os respectivos boletins de familia. Seguiu-se o processo de transformação dos boletins em 
fichas individuais, procedendo-se depois à respectiva classificação e contagem. 

É, sem dúvida, mais moroso Êste processo, mas mais certos são os resultados obtidos. 

Utilizaram-se também, já no final do serviço, as máquinas Samas, tipo Powers, últimamente adqui- 
ridas, sendo-nos grato constatar que no serviço de perfuração das respectivas fichas se conseguiu perfurar 
549, numa hora. ' 

Todo o pessoal da Repartição Central e os empreiteiros ao serviço do censo, que executaram estes 
trabalhos, foram duma grande dedicação e zêto e esforçaram-se por cumprir o melhor possível todas as 
instruções que lhes foram dadas, para o completo e cabal desempenho da missão que lhes foi cometida. 

Igualmente é digna de elogio, a forma como a Imprensa Nacional desempenhou os vários trabalhos, 
relativos ao censo extraordinário das cidades de Lisboa e Pôrto, fornecendo em prazos fixos, todos os 
impressos e modelos para a execução de tamí importante serviço demográfico. 


. Saúde e Fraternidade. 
Lisboa, 5 de Novembro de 1926. 
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Censo da População de Portugal no 4.º de Dezembro de 1920: 
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Imposto do Sêlo. Anos de 1917-1918 C IgIB-IGIG. CL cccccclcrclc cas 2 volumes 
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Situação Bancária. Anos de 1919-1921, 1920-1922, 1923, I934 CIQ25. + Lc rc cr. 5 folhetos 


Imposto sôbre o valor das transacções. Anos de 1922-1923 a 1924-1925 . . cc... .0. 1 folheto 


” 


